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ANNO III t, M. D. de Uarvalho
, São Francisco do Sul, 3 de Janeiro de 1920 no 8$000

mestre 4$000
Collaboradores diversos mero avulso 200

«que não tinha onde repousar a cabeças e

que se fazia acompanhar de pobres e descon­

ceituados pescadores, era comtudo o maior

espirito que os seculos têm visto baixar so­

bre a Terra.
E elle, o meigo Jesus, fazendo o sacrifício

sublime de descer da elevada esphêra onde

repousa o seu espírito puril!!&imo,' ás sombrias Na sua ultima estadia nestaregiões deste mundo de provação, .trouxe-nos
a luz que nos deve guiar para a consecução capital, o sr }\dolpbo Konder,
dos nossos ideaes, collimando a verdade abso- secretario' das Obras Publicas de
luta, a,�nalidade magnifica da perfeição. Santa Catbarina, tratou com mui ..
Dest'arte, sobre os escombros do mais vas- to carinho dos melhoramentos do

to imperio que tem erguido na Terra, surgiu
o Ohristianismo. porto de S. Francisco.

,

Quando a intelligencia reflecte, isenta de
.

Esse porto é reputado de gran ...

preconceitos, sobre os acontecimentos que pre- de efficieneia para nelle ser cons ...

cederam e 08 que succederam a vinda do t íd t 'I't H dSob o guante de ferro da domínaeãe roma- rUI o o por o mi 1 ar a uasl' Christo, reconhece claramente que uma força
'

na. que avassalára o mundo, gemiam os po- baliías uma no' interior admiraprovidencial exerce influxo poderoso e bene- , , ,""
"GS, cuja índependencia Roma arrebatava.

íd d á d velmente resguardada.fico em senti o irec o evolução a huma- �
Ainda não começava a orgia. do cesarismo, nídade, fazendo com que surjam bençãos on- O governo do sr. Hercilio Luz
porque os campos de batalha concitavam Oi

de se poderia suppôr que só medravam mal- st
�

nh do p a dotdirigentes do ímperio á actividade e sonha" e a se empe nan ar ar
díções, S dvam as legiões com a palma do triumpho O porto de Francisco e to-Roma, conquistando os povos a ferro e a

•

que exalçaria em Roma, á condição de deuses, dos os melhoramentos, em vista
os guerreiros gloriosos, arrastando em pós se. fogo, dominando-os, devastando, assolando 08 1)

países reunidos, para com seus despojos, cio do grande valor' comrnercíal queus prestitos pagãos, povos e soberanos escra-

visados.
mentar o edificio da sua grandeza, proporcio- O mesmo traduz,

Era o tempo em que o formidável polvo �o�, pela possibilidade do íntercambío d�s Conbecendo as difficuldades do
idéas, a que dera legar a sua expansão poli- "latino sugava as riquezas dos imperios remo- governo federal no momento prD.tica, elementos índispensaveís á propagação'

,

, ,

� �.

tOI, estendendo até 08 confins do orbe conhe-
do Christianismo,

I
sente, o sr. Hercilio Luz, em oj-oido os seus tentaoulos ínsaclaveis.

Eis que em Nazareth de Galíléa, sob o céo
DEI. mangedoura, em que soltava o'" sene [iclo de 29 de outubro deste Etn-

purlssimo dessa porção do territorío judaico, primeiros vagi�os ,o, Messias promettido, ,uma no, offereceu os necessarios re­

nasceu, na. mais humilde condição, squelle grande luz �e l:radlava, com� sol magn�fico" cursos para serem iniciados quan ..

pela Terra inteira, dando mais altos estimu-
,sob cujas vistas paternaes vem se operando, to antes OS estudos necessarlOSlos á intelligencia humana. �,

desde a edade remotissima da sua formação A divina ebra de Jesus estava começada. á construcção e exploração ,docosmogoníca, a evolução deste planeta onde
*

se elabora o progresso de um certo numero
* * porto de S. Francisco,

Agora, quasl vinte seculos após, quando 08 S t C th' d
·

de espíritos creados, como todo o sêr intelli- obreiro» do Seahor começavam a sacudir o
an a fi 'l)arrna pe e, porem,

gente, para alcançarem, por seus esforços, o em troca, que 'ti governo federal«jugo leve» do Mestre, para se irrogarem uma

supremo objectivo da exístencla que é o po- lhe perrnitta, por meio de eon-qualidade que só a EUe fôra outorgada pelo 1) ...._.._

der pela actuação consciente no sentido do
f ld d d truí

bem, que é a felicidade pela subordinação in- Pae, de novo se torna necessaria a actuação cessão, a.. acu a e e cons r;ur AdministraçãO do Dr Engenl"o Mu"IIer
t subjectiva do Nazareno em o plano terrestre, e explorar o porto em questão I

egral aos preceitos da Lei de Deus. '.

para que, sob os auspícíos da sua fé, se con- M. 't 1 ã' derã -

o instante era propicio para o trabalho do RS a concess o so po era
. . .

Mestre Perfeito: estendendo o seu dominio summe a obra da sua religião. ser'concedída depois de approva-
O Dr. SuperIntenden,te Municípal ,esChristo está entre nós, presidindo directa- UI t .t di ri d d Ssobre os povos do oriente e do occidente, çãO do projecto do orça'mente de- ara a. amante na se e a upenn ..

mente o cyclo actual da, evolução planetaria,, Roma creára entre elles um laço de união,
d fl'nl'tl'VO.}\ União aceita O·S recur�

tendencía das 13 ás 15 horas.

I
o seu espíríto, em cuja aura resplen ente

-Iqdui vallo a constlitullr.seffo vtehlCulo por melO
mergulha o globo terrestre, já se prepara, uma Iso' s sem a obrl'gaçã'o de os' res...

---

o qua era posa ve e ac uar-se a propaga-, , ,

ffi'
'

, Ao das idéas e das doutrinas o ue até en. :vez amda, para a no:a pengrmação, 81 rma�, tituir e caso Santa Catharina Exrnedienteç
,

' q
pela bocca dos seus mterpretes, os mensagel" ,; , •

1)

I
'.I:'

tio não .•e verlficára pelo isolamento desses
ros do Senhor.

' persista em sua Idea de constru... Mez de DezembropOVO., Vivendo completamente segregados uns O ' B t; t tI,' -

.....
' ... dOo l'r O p'o�to de S Fr'ancIJsco, defl

t
orno o ap 18 a, OU r ora, nas margeus 1 • '

,
,.,

DlaODI ou rOta. '.
h.' d t' Jordão, concitando os homens a qUe «prepa- ve O governo depositar nO TlJe'" A 6:

o cen ro para a penp ena e.se vas o 1m" ,

Ih
'

h
,,'

"

Petiçio de, Francisco Valverde, pe-perio irradiava o paganismo os seus principios r�s�demd� apPlalre assdem, OSt camm oSb pat�a
a
souro Nacional à quantta de · .. d' d I' b

.

vm a aque e que eVIa razer o ap lsmo '

'�
, ' -

•

d
lU o lcença para a nr um resta'�rau ..

dissolventes; em sentida inverso, operavam d "t d 'd J 138:000111'000 que será apphca o
"

", , " o espm o,, e novo os precursorea e esua J,. ,
te á rua Babitonga nO 23, Despacho:as .dl, ersas rehglõEls do ofl,ente, sobre o ne-

__ le 1'1\'0 bemdl'ta de es 'fI'tos bons descem em estudos lndlspensavels para S' d
gatlvlsmo greco-romano o mfluxo de uma re-' g tio pl

, ...

d b d" 1m, para casa e pasto, de accordo
� 'd' 1 '1 '.

d'd
á Terra para tra,zer·nos a boa nova da vmda a concessao as o ras que e ... com a lei municipal".acçtllo provI enCla que ançarla a UVL a nos ,

d M
' •

espiritos _ a duvida, essa. instabilidade ne. proxlma o, eS5m5:.., vem ser reahzadas, •

,

d dh 11 d
Mas o Chnsto esta entre nos. Nl.o o temos Dada a boa vontade do gocessarll\.que prece e sempre ,a a es o a ...

�it, visivel; elle, porém, impera sobre nossaS 0.1-
S i Alvará de licença concedido a Fran-

co�scie cia. a uma noção mais eleYada, das mas, reina sobre o mundo e, magnanimo, tra- verno de anta Catl)ar na, é de cisco Valverde para abrir uma casa deCo sas.
,

ça a. directriz da ciyilisação, esperar para muito breve a cons-- pasto á rua Baúitonga nO 23, obrl'gan-Ne8sá epocha de transição as almas ancia� , ..

d d S F ,i
varo por um principio 'phil080phico que, me-

Rosanas ao Oreador que nos sustenta e re- tru�5ao O' porto e '. ra�c s .... do-se, porem,' o requerente a observar
lh�r correspondesse· ás sua. inclinaçõel: veio vigora na lucta em pról da chriatianisação CO, Importante pela sua pOSição as leis e posturas municipaes respeqti ..
p'l>il, o Cbristo e descerrou o t�mplo da. ver-

dos homens.
em nome do geograpl)ica e pelo seu valor com- vaso

Bemdito aquelle que vem
dade; em plena florescencia dos preconceitos Senhor I merciaI e militar.
do judaismo, lançou a semente da religião
purissima. da consciencia: �Chegado é o tem·'

po em' que não se ac;lorará. ao Senhor nem

sobre este monte, nem em Jerusalém; mas �era��� Bemvindo sejas!
::�E.�2;::;��:��;O:::1����re:o Ode:: �.

.

Typog7a"phia' ,,-Apollo II

�

ltsperamos que � Omnipotente faça des.
i· pertar dos .entimentos bons; o seu exemplo � deseja aos seus amigos e � cer sobre todos nós a sua Divina Benção
i. desbravando nos c.orações o residuo secu- � fregue,zes m e tenhamos no decorrer do anno que
lar do. máos instinctos, sob o qual se occul- rn m ora inicia seus passos -na estrada uni-
tava já uma. certa cristallisação de virtudes. UI Feliz Entrada d.e Anno Novo m 'versa1, perpetua íelicidade, para que pos-

�

E.se peregrino, que andava de cidade �m W S. Francisco, 1-1-20 �I ,�amos, felize,s, d.escançar da �ltll: longa
c,Idade, pregando

a Boa Nova, chamando as �!"'tíé+Eiel=E!§;;"'�'�F!Ci..-,er=!'1t� J lornada de soffnmento que. VImo.:> tendo Petição de Hoepeke, Irmão & Cia,
ovelhat$ d••gal'radls ao apl"il3co do Senhor; t t nesta veloz passagem da Vida, pedindo licença para prolongar sua li·

)

•

publicação semanal

..

�--------------_j_

(Do «Jornab)

o porto de São Francisco

Anno Novo

Os estudos para os respectivos
melhoramentos

iI

aos S6-q,S assígnantea e

- collegas -

feliz entrada de

·_"-+--------------------------�I--

Jesus de Nazareth

Arnaldo S. Thiago
-�-

'"

I

N. 59

Quasi todo mundo quasi todos os la
res, na mats grata intimidade gozam
no dia de hoje interminável ventura, es

quecidos das amarguras da vida para
entregarem-se ás reuniões, onde o 'riso
é franco e o prazer infinito! São feli
zes I
Não avaliam a tristeza que invade á

alma d'aquelles que não pódem trazer
ao seu lar a alegria desejada, porque
esta mesma alma jamais foi despida de
amargôr constante, Não importa a sór
te malfadade que nos vem arrastando
no triste jornadear da vida, porque é
certo, -

que, para vencer é precizo lutar
com corajem e resignação. Temos lu
ctado, temos sido vencidos pelos obsta
eulos que se nos antepõem sa nossos

passos,�as, dias virão que nesta ou
noutra vida, si é verdade que outra vi­
da existe, havemos de ser felizes, pois
até lá seremos resignados � os soffri­
mentos tantos' que ternos tido, serão re­

compensados, dando-nos melho-res dias
dos que Já lá se vão na negrura do
tempo,
No emtanto, seria justo que já tives­

sernos terminado o encargo tão peno
se, que nos fôra dado quando ainda
no berço, eramos fadados para uma

triste missão-: Soffrer I
Seja, pois, o Anno Novo transmissor

de uma éra venturosa para 05 que' pre ..

cisam viver uma vida calma. si é que
a fa talidade não os presegue I

1-1-20,
Orlando Se......

... !i es. e ••

Superintendencia Mnnicipal·

DIA 9:

DIA 10:

Petição de Caetano Lourenço da Silo
va, pee1indo titulo em seu nOlpe de um

terreno, do P . .M. que comprou á D,
Cecilia Garcez Pereira. Despacho: fCo­
mo requer, na forma da lei•.
Petição de P�tronilho Victor de Sou ..

reclamando contra o lançamento feito
de seu armazem. D�spa:ho: -Requeira
em termos e volte querendo.

DIA 11:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Petição de Agostinho Alves da Silva, Petição de Petronildo Victor de Sou-
pedindo baixa de artigos de papelaria e za, pedindo modificação do lançamen­
armarinho da sua casa de negocio. Des- to para pagamento de imposto de sua

pecho: ·Como requer, na fórma da lei., casa de negocio, visto como não pos-
Petição de Augusto Gomes Moreira sue armarinhos nem drôgas, e reduzio

pedindo baixa de fumo preparado e ar- a venda de bebidas etc. Despacho: "De­
tigos de armarinho. Despacho: "Como ferido, quanto aos lançamentos reíeren-

requer, na fórma, da lei., tes a drogas, armarinho e carro de mão.,
Petição de José Eleuterio de Oliveira, Petição de José Serafim Torres, pe-

reclamando contra o lançamento feito dindo baíxa do lançamento ele seu car­
na sua casa de seccos 'e molhados, quan- ro de 1 animal. Despacho: II Conceda­
to á drogas. Despacho: fiConceda-se a se a baixa pedida."
baixa pedida, na fórrna da lei.", Petição de Bazilio Alves da Maia pe·

DIA 17: dindo licença para tranferir a Affonso

Offlcio ao Sr. Dr. Adolpho Konder,
Alves da Maia,_ pela quantia d� .Rs:.

D. D. Secretario da Fazenda Via ão 40$000, um terreno do P. M" situado

b P bli . A
.

,ç 'na estrada do Acarahy, tendo 12m,5oras \1 hcas e gricultura, accusando d f t 880 d f d ' Des . h .

o recebimento de 5 exemplares do "Mo. "e ren e e. m ,e un os, ,,,,,spaC' o.

nítor Mercantil.
I Com.o }equer na fO,rma da lei.,

P Petição de Domingos Augusto da
DIA 18: Maia, pedindo titulo em seu nome de

um terreno do P. 'M. que herdou de
sua mãi Maria Joaquina da Graça. Dó­
pacho: "Como requer, na fórrna da lei."

DIA 19:

Petição de Francisco de Sá Maciel,
pedi.ndo baixa do lançamento de seu 'car­

ro de 1 cavallo. Despacho: teDê-se a

baixa pedida na fórma da lei.,
Petição de Custodio Antonio Pereira

Maia, pedindo titulo em seu nome de
um terreno do P. M. comprado a Ver­
gilio Dias de Oliveira. Despacho: "Co ..

mo requer, na fórma da lei."
Portaria mandando o Sr. Prot'urador

Municipal pagar ao Sr. José Francisco, O sr. Juan Costa endereçou-nos o se·

pela verba especial, a quantia de Um guinte officio:
conto quinhentos e vinte e seis mil reis _"Tenho a honra de communicar a V.
(Rs. 1:526$000). por saldp de pagamen· sa. que' a 19 do corrente tomei posse do
to do servic;o de macadamisação da rua, Vice Consulado da Republica Oriental
Fernandes Dias, contractado com o mes .. do Uruguay desta cidade por nomeação
mo. elo governo Uruguayo em decreto de 7
Portaria mandando o Sr. Procurador de Novembro pp. do. '

MuniCipal pagar á Pharrnacia Minerva, Rogo á V. S". ao dar conhecÍmt:'nto
do Sr. Manoel Deodoro de, Carvalho, a desta noticia por intermedio do vossa con­

quantia de Seiscentos e sessenta e no .. ceituáda folha, façaes vêr ao srs. in·
ve mil e quinhentos reis, (Rs. 669$500) dustriaes e cõmmerciantes desta zona

právenitmte de m�dicamentos; fornecidos que, podem nesta offiGina, adquirir to­

por ordem da Superintendencia Munici· das as informações que necessitem com

paI, r.omo soccorro publico, de Julho a respeito ao Uruguay, para o melhor
Outubro deste anno, nos logares Paulas, desenv01vimento das transações e rela­
Monte de Trigo e lperoba, conforme a (;Õp.s de int�rcambio commercial.
relação .nominal dos beneficiados. con- Agradecendo, aproveito o ensejo pa�
tida na respectiva conta. ra apresentar á V. SA. os meus protestos
Petição de Antonio Torquato de Cas- d(� rllt:l consideração.

tro, Mario da Costa Pereira, Antonio C. S, Fl ar; cisco, 22., Dezem bro de 1919
Nobrega, Agostinho Alves da Silva, Edu.. Juan F, Costa, vice consul"

nha de trilhos na rua da Armada. Des­
pacho: .. Como pédem, devendo os re­

querentes empregar trilhos de fenda".
Petição tle Joaquim Anselmo Gon­

çalves, pedindo licença para transferir
a José Ceciliano de Souza, pela. quan­
tia de Rs. 100$000, um terreno, em

fárma de triangulo, com 75m,5 x 65m,2
X 32m.00. Despacho: ..Como requer, na
fórma da lei".

DIA 12:

Petição de D. Thereza Nobrega Cal­
deira, pedindo titulo em seu nome de
um terreno do P. M. que herdou de
seu filho Antonio Francisco Caldeira.
Despacho: "Corno requer, na fórma da
lei ".
Petição de D. Maria da Gloria Ra­

mos, pedindo titulo em seu nome,' de
um terreno do P. M que comprou a

D. Cecilia Garcez Pereira. Despacho:
"Como requer, na fórma da lei".

DIA 13:

Petição de Luiz Alves dos Reis Le­
ão, no prox. anno, o imposto que pa­
gava de sua barbearia. Despacho: "In
deferido.,

,

Petição de Jorge Nicolau Assef, pe­
dindo baixa da sua casa de negocio.
Despacho: "De-se a baixa pedida, na for­
ma da lei."

•

DIA 15:

Petição de SebastiãoaGomes Moreira,
pedindo baixa de sua casa de negocio
no Rócio Grande e de sua carroça.
Despacho: "Deferido, na íórma dá' lei."
,Petição de Antonio da Costa Pereira
Filho, pedindo baixa quanto a armari ..
nhos da sua casa de negocio, por não
desejar continuar com esse artigo, Des­
pacho: "Deferido de accordo com a leí.,

DIA 22:

NAT'AL
Sonha SEmpre o triste escravo

com a alegre redempção ...
o judaico povo oppresso
crê ardente a predicção ...

Nasce Christo e como elle
sonha a paz, a caridade ...
a cruz lhe abre braços donde

lega o sonho á humanidade! ...

E o proprio e fero tempo,
que afinal tudo desfaz,
este sonho, porque é sonho?
cada ve z aviva ma's l

Sf 1919
".=_'_W1_••_,,_,����':f�� 3I!tqr\ .....·n.•�""'tn'4J� "'1lW�· ,'o :,'t
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Secção Livre

CLUB 24
Chapas

Prisidente-Manoel Badejo
Vice-Marcos Matana
1 ° Sec.-José 3attar
2°' ,,·-P�dro Galdino
T1)esoureiro-Mario Lopes
Orador-Jayme de Oliveira

Presidente-Jorge 3attar
Vice-Manoel Badejo
10 Sec.-Matana
20 ,,_-Raulino Oliveira
Cbesoureíro -Mario Lopes
Oradcr=-Dercilio Oliveira

Diversos socios
/

Presidente-Sergio Vieira
Vice-Jorge Zattar
10 Sec.-Manoel Badejo
10 ,,-Jayme de Oliveira
(1)esoureiro-Mario Lopes
Orador-Altino Vieira

Alguns socíos .

Presidente ... ·-Mario Lopes
Vice-- ...Marcial Veiga
10 Sec.-- ...1\ltino Vieira
Chesoureíro .....-1\ntonio Raposo
Orador---Manoel Deodoro

Presidente
Leonidas Branco

Vice
Sanc}Jo Bevenguer

10 Secretario
Pedro Ivo Gualberto

20 Secretario
1\ltino Vieira

Chesoureiro
.A.ntonio Raposo

Orador
Manoel Badejo. -,

Alguns socios

,
Presidente

Agostinl)o Olivet
,

Vice
.Arnaldo Santiag'o

1 ° Secretario
- Braulio Lima

2° Secretario
Cl)ristia'no ,Pereira

Cl)esoureiro
Carlos Garcez

Orador
João Silveira de Souza

Diversos sacias

Presidente-Mario Lopes
. Vice-Manoel Badejo

'

10 Secr.etario-Leoncio Costa
25 " -Pedro Oliveira
Thesoureiro-Jorge Zattar
Orador-Manoel Deodoro

Fc

•

ardo Corrêa de Oliveira, Agostinho Oli­
vet, José Antonio de Oliveira Filho,
Francisco Ramos de: S. Lima, Martini­
ano Augusto dos Santos, Francisco Pau­
lo Corrêa, Rosa H. Saleme, Frederico
Baggensbss, Nicolau Paulo, Leoncio
Paulo da Obsta, José Eleuterio de Oli­
veira, Augusto Gomes Moreira, Antonio
Procopio da Silva e Leopoldo Alves da

Rosa, reclamando contra o lançamento
sobre armarinhos e drogas para o an­

no de 1920, cujo imposto é superior
ao do principal ramo de negocio dO!JI

peticionários, seccos e molhados, o que
não pódern comprehender, por se limi­
tarem a ter em suas casas de negocio,
em pequenos armarinhos, para attende­
rem a seus freguezes, alguns artigos de

pequeno valor, como sejam: alfinetes,
grampos, carretéis de linha, botões e al­
gumas outras miudezas, bem assim .al­
guns vidros de pilulas e oleo de rícino,
que tudo reunido, não tem o valor do
imposto lançado. Despacho': "Deferido.
Acho procedente o que allegam os pe­
ticionarios.;

DIA 20:

Petição de Zattar & Toledo, pedindo
revisão do lançamenro de sua casa de
varejo, por acharem demasiado os im-

• I
posto para 1920 em que _foram lança-
dos. Despacho: "Deferido.,

NOTICIARIO

Club XXIV de Janeiro. - Rea­
lisar-se-ha no dia 4 do corrente a elei­
ção para a directoria que tem de gerir
os destinos dessa sociedade no anno
de 1920.

----:-

Consorciou-se no dia 31 do mez p. p.
com a �)_(tEa. senhorita Frida Baggens­
toss, dilecta filha do sr. Frederico Bag­
genstos, o sr. Francisco Fonseca, ern­

pregado da filial dos srs. Hoepcke, Ir­
mão & c., neiita cidade.

-:-

Presidente-Sergio N�brega
Vlce·-Antonio Raposo
1° Secretario-AI tino Vieira
20 ,,-Antonio Geroncio
Thesoureiro-Alvaro Raposo
Orador-Manoel Deodoro

Presidente-JoAo Caneio
Vive-Marcial Veiga
10 Secretario - Mario Lopea
zo Sec.-Antonio Geroncio
Thesoreiro-AIvaro Raposo •

Orador-Manoel Deodoro

Presidente-JoAo Caneio
Vice-Mario Lopes
10 Secretario-Altino Vieira
20 See.-Antonio Geroneio
Thesoureiro--Jorge Zattar
Orador--Manoel Deodoro

Presidente
Pedro Galdlno Oliveira

Vice
Jayme de Oliveira

10 Secretario
Manoel Badejo

20 Secretrio
Elias Saad

Thesoureiro
Jorge Zattar

Orador
Dercilio Oliveira )"

........:-

earl t(oepc�e
e

$enqora
enviam a todos os' seus amigos
e conbecidos as mais sinceras fe­
licitações para o ANNO NOVO.
desejando-lhes BOAS FESTAS.

/

/

-:-

Aviso
A Sociedade União Operaria

Beneficente Franciscana, convida
os associados atrasados em suas

mensalidades, a virem saldai-as
ate o dia 15 do p. mez de Ja­
neiro, sob pena de serem elimí ..
nados, de accrodo com os Esta­
tutos; .podendo os mesmos, pro­
curarm o Tbezoureíro ou o co ..

brador na Barbearia do conso­
cio 1\ntonio Geroncio de Carva-
11)0'-
S. Francisco, 25· Dezembro 1919

}\ Directoria

EDITAES

Juizo de Paz e dos Casamentos do
10 Distrícto da Comarca de São Fran-

I I

cisco.
• v

Faço' saber que pretendem Cbzar-sa
Damazío Carlos Maciel e D. Gertrudes
Maria Cordeiro. Elle com 4:5 annos de
idade, viuvo, negociante, natural e resi­
dente nestu ,districto, filho legitimo de
Marcellino da Cunha Maciel, r�sidente

,

neste districto, de sua finada mulher d.
Alexandrina Maria da Conceição. ElIa
com 36 annos ,de idade, solteira, la·
vradora, natural e r�sidente neste dia­
,tricto, filha legitima de ' José . Vieira
, Cordeiro Junior, já fallecido e de d.
Mariana Justina da Conceição, natural
e residente neste districto. Apresenta­
ram 08 documentos exigidos pelo art.
180 do Codigo Civil. ' Si alguem tiver
conhecimento de existir algum impe­
dimento accuse-o para os fins de di­
reito. E para con.star e chegar este ao

conhrcimento de todos, lavro ,o pre­
sent.e para Ber affixado no lugar do
costume e publicado pela imprensa. •

S. Francisco, 20 de Dezembro de
1919.

O Official do Regístro Civil
Fl-ancisco Machado de Soq�'a
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210 de 23 de Outubro de 1919.
•

•

dolttor Eugenio. Augusto Müller, Superintendente
Municipal de São Francisco do Sul:

Faço saber a todos os habitantes desta munei-

que o Conselho Municipal decretou e eu sanceio-
o .

te Ieia .segUIn e ei :

Capitulo J
RECEITA

• I

,

Art. 1. A receita do municipio de São Francis­
do Sul para o �xercieio de 192?, é orçada em Rs.

:000$000 e eonetítue-se das seguintes verbas:

Renda ordinaria:

,1. Licença para ab�rtura de casas com-
,

rnerciaes, índustríaes, etc. (Tabella A) 1:300.000
2. Imposto de industria e profissão (Ta-

bella B) 7:000.
3. Imposto sobre animaes abatidos (Ta.

J>ella U) ,
2:500.

4. Impostoto sobre vehiculos. (Tabella D) 1:400.
5. Aferição de pe�o8 e medidas (Tabel.
,

la E) 600.
6. Imposto sobre titulos de cOll;cTessbõelse transferencias de terrenos ( a f)-

la F) 500.
7. Fõros e laudemios (Tabella G� .

800.
B. Impoatos sobre contarctos mumcipaes 100.
9. Renda do Dístrieto do Sahy ,

700.
lO. Renda do mercado (Tabella R) 7:000.
11. Aluguel dos predios munieipaee 240.
12. Renda do cemiterio (Tabella I) ,200.
13. Imposto sobre terrenos não edificados 1:360.
14. Imposto predial urbano 14:000.
15. Cobrança da divida activa 2:000.
16. Imposto para illumínação e limpeza

das ruas 300.
17. 10% addíeíonal sobre 08 impoetos,

exclusive a renda especial para as o"

bras do eaes, o imposto do gado aba.
tido, a renda dos cemíteríos, a ren ..

da praça do mercado, Iõros de terra ..

110 e laudemios 2:500.
18. Imposto do lixo 3:600.

Renda extraordinario

19. Multas diversas

Renda especial .

20. Renda da taxa de volumes cobrada
pelo Estado

400.

8:500.000

55:QOO.ooo

Capitulo II
DESPEZA

. Art. 2. Ficà o Superintendente Municipal aut?­
ado a despender no exercício de 1920 a quantía
55:000.000 pelas seguintes verbas:

10 Secretaria do Conselho:
Vencimento do Official Arehivista
Idem do Porteiro Continuo

"

Expediente
2. Superintondencia:
Subsidio ao Superintendente
Venci�ento do Contador
Ve�ncimento do Secretario
Exaeçãe de 8% ao Procurador, com

excepção da renda da taxa de volu-
mes cobrada pelo estado e das rendas
do mercado (Tabella H) 3:160.

Exação !e 15% ao Intendente do die-
"trieto do Sahy "

Vencimento do Porteiro-Continuo .

Expediente '

' .

Rewesentações ao Superintendente
..Aluguel da casa onde funceiona a Su-

períntendeneia 600.
5. FiBc�1ização: '

Vencimento do 10 Fiscal
Idem do 20 Fiscal

"

Idem do Ajudannte Fiscal do Sahy
4. Cemiteri0s: .

Vencimento do Administrador
Vencimento do Ooveiro
Idem do Coveiro do Sahy
Conservação e li�lpeza

5 Instrucção Fublic�:
Subvenção á escola do Miranda
Idem á escóla do Rocio
Idem ás escolas da Tapera, Porto do
Rei, Iperohai Estaleiro, Morro' da Pa�

I

720.000
360.
100.

, I

2:400.
1:080.
1:800.

105.
480.
600.
600.

1:200.
1

1:-080. "

2iO.

360.
600.
180.
300.

600.
480.

/
•

Taxas sobre licenças:

2.520.000
600.
600.
600.

4:000.

Augusto Müller. .

Publicada a preeente lei nesta Superíntendeneía
Municipal, em 23 de Outubro da 1919.

OlyLnpiO Gõrresen

5.000
,

10.

5.

5.
20.

1:000. '

20.
200.
100.

60.

40.

200.
120.
120.
120.

80 •

80.

10.

40.
100.
80.
500.
20.
20.
60.
100.
20.
10.

200.

20.

50.

20.

10.

60.

10.

20.
30.

30.

'40.

10.

5.
10.

Taxa� sobre industria e profissAo
Açougue 40.
Advogado de fóra da Comarca. 100.
Advogado da Comarca 40.
Agrimensor 20.
Ajudante de despachante 20.
Agencia de companhia de vapores de li ..

nha regular 150.

lha, Gambõa, Laranjeiras
d) Idem á escola do Pont.al
e) Idem ás escolas do Aearahy e Ribeira
§ 6. Soccorro Publico
§ 7. Limpeza publica e capinação das ruas
§ 8. Ordenados aos empregados da remo-

ção de lixo, forragem e ferragem dos
animaes e outras despesas • 3:600.

§ 9. Gratificação ao escrivão .d? .Jury 150.

§ 10. Idem ao escrivão da Polícicá 150.

§ 11. Idem ao Official de Justiça 60.

§ 12. Exacção ao Aferidor
,

100.

§ 13. Illuminação Publica - luz para: "a ci-
dade 6:300.

§ 14. Obras Publicas:
.

a) Melhoramento das ruas, conservação de
pontes, eetradas, e caminhos ruraes 5:075.

b) Idem do districto do Sahy
. 1:600.

§ 15. Subvenção ao Curso Comp1ementar
do Grupo Escolar

.

3:600.

§ 16. Obras de cães, ruas e praças dentro
da mesma zona do cáes, de accordo
com a arrecadação da taxa sobre vo-

lumes embarcados no porto desta cí­
dade e cobrada pelo Estado

§ 17. Eventuaes

Seeretario

Tabella A

Licença para vender generos a bordo de
embarcações, no porto desta cidade,
de cada viagem

Licença para edificação, alteração, demoli­
ção, etc., conforme dispõe o Codigo de
Posturas

Idem para levantar andaime nas ruas, con­
forme dispõe o Codigo de Posturas

Idem para alinhamento, nivelamento ou
arruamento para eonstrueções de pre­
dios

Idem para eorridas de cavallos
Idem para mascates de fazendas, armari-

nho, e roupas feita.s
Idem para mascate de folhas de Flandres
Idem para mascate de joias
Idem para mascate de outras mercadorias
Idem para pombeiros de generos alimenti-

cios, não domiciliados no munieípío
Art. 3. E' autorisado o Superintendente Muni- Idem, idem, idem quando domiciliados no

eípal : muníeipío
§ 1. A fechar as escolas munícípaes que não' Idem para abertura de easa importadora e

tiverem a frequencia de 15 alumnos. exportadora,
§ 2. A rever o lançamento do imposto predial. Idem para abertura de. casa de fazenda
§ 3. A abolir o abatimento �e 2�0/0 sobre, ? Idem, idem de fazenda e armarinho

valor locativo, concedido aos proprletaríos que resi- Idem idem exclusivamente de armarinho
direm nas proprias casas

. '. Idem para abertura de charutaria ou eigar-
. §�. A erear as escolas que' f?�em necesaarias, raria .

, § 5. A applicar 08 saldos veríficadcs na renda Idem para abertura de casa de eeceos e

especial de volumes na eonstrueção do caes, ruas e molhados e outras não especificadas
praças dentro da mesma zona do caes e na construc- Idem para abertura de estabelecimento.
ção de um trapiche municipaL.. que trabalhem em pequenas esealaa

.

§ 6. A chamar coneurrencia publica para o ar- Idem para deposito de generos ou materí-
rendamento do mercado, excepto o imposto de gado. aes

Art. 4. Fica creado o imposto sobre terrenos Idem para abertura de hotel I

não edificados no perimetro urbano, sendo a taxa Idem para abertura de caso de pasto
de 0,5% sobre C) valor venal,

,

Idem para kiosque .

S Uníeo. O valor' será arbitrado por uma com- Idem para abertura de barbearia
missã� designada pelo Superintendente, Com assisten- Idem para abertura de offieinaa
eia da parte interessada ou de seu representante. Idem para abertura de botequim

Art. 5. Fica prohibida a collocação embora mo- Idem para colloear trilhos nas ruas
mentanea, de volumes nos passeios, e bem assim o Idem para armar circo
transito de pessoas conduzindo agua, mercadorias ou Idem para ter cães, andando açaimado
outros quaesquer volumes, q�e ve�ham a interro�'per Idem para edificação ou prolongamento de
o transito, ficando os respectivos Infractores sujeítos trapiches
á multa de 10$000 e de 20$000 nas reineideneias. Idem para. navio carregar ou descarregar

Art. 6. Os proprietarios de predios que tiverem lastro
canos de aguas fluviaes desaguaneo nos passeios, quer Idem para collocar arganeos no cães para
sejam os conhecidos por bocca de jacaré - quer ou- amarração de espias
tros sob quaesquer denominações, ficam sujeitos ao Idem para depositar nas praças, ruas ou

imposto annual de 20$000 se até 31 de Março do praias, materiaes de eonstrucção, não
exercicio de 1920 não os fizeram desaguar nas sar- podendo exceder de tree meses, Bem

getes, . embaraço do transito
Art. 7. E' expressamente prohibido, o uso de Idem para eollocar letreiros, placas ou ta.

canos de aguas servidas esgotando nas. sargetas, fi- boletas nas paredes, portas ou porta ..

cando os respectivos proprtetaríos ou inquilinos sujei" dali de casas eommereíaes, eserípto-
tos á multa de 20$000 todas as vezes que fizerem rios, agencias, etc. '

uso dos mesmos. Idem para collocar cartazes e outros recla ..

Art. 8. Fica creaào o espaço, addícional, que mes, idem idem
será de Janeiro a Fevereiro para pagamento dos im- Idem para proceder eseavações nas ruas

postos não satisfeitos dentro. do exercício. ,

'

ou praças, para assentamento de canos
Art. 9. Ficam isentos de imposto predial, por Idem para broquear pedras, cada pedreira,

2 annos, os predios que forem construidos de accor- por anno

do com o padrão municipal.
'. .

Idem para armar barracas durante festas
Art. 10. Ficam expressamente prohíbídas as bri- Idem para comprar arroz em CS\8ca por

gas de gaIlos em rinhedeiroa publicos ou, partícula- pessoa que não pague imposto de na-

res, sujeitando-se os infractores á multa de 20$000 e gocio ou de engenho de beneficiar o
de 30$000 nas reineidencias. mesmo genero

Art. 11. Continuam em vigor as disposições dos Idem para cortumes, olarias, engenhos e

artigos 4, 7, 8, 14 e 16 da lei n. 163 de 23, de De- e fabricas
zembro de 1914. Idem para colloear mastro de bandeira; ex-A�t. ).2. Os impostos munícipass serão pagos eeptuadas as repartições, estabeleci.
da maneira seguinte:

.

mentos publicos e consulares
§ 1. Imposto de 'induatria e profissão: nos me- Idem para quitandeiros de ovos,' Iruetas,

zes de Fevereiro e Agosto. verduras, doces e outros eomeetíveís
§ 2. Imposto de decimas urbanas: nos me�es em .taboleiros, cestas,. �tc.de Junho e Dezembro.

. Outras lIcenças não especIflcadas
.. § 3� Imposto �obre vehicul08: no. mez de Fe­

vereiro.
,§ 4. Imposto para illuminação das ruas e lima

peza publica:: no mez de Junho.
Art. 13. Revogam-se as disposições em (lontra-

8:500.
500000

55:000.000

Disposições gerae5

. Tabella B

rio.
Manco, portanto, a todos quanto per�enct3r o

o conhecimento e execução da Presente leI que a

cumpram e. a façam cumprir tão inteiran1ente como

nella se contem.

Superintendencia Municipal de São Francisco
do Sul, em 23 de Outubro de 1919. (a.) Dr. Eugenio
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Idem idem de linha irregular ,

Ageneia ou eonsígnatario de eompáshía de
,

linha incerta, 'de cada vapor que to­
car no porto

Ageneía ou eseríptório de' eompanhíaa, ca­

sas commerciaes ou industriaes
Agente' de companhia de seguros de vida
Agente de companhia de seguros contra

fogo
Agente de companhía por mutualidade,

sorteios, etc.

Agente de companhia de' eeguros'marítímoa
e terrestres

Agente ou representaate de eetabelseíaien­
to bancario

Agente de' elub de sorteio de mereadoría«
, ou outros valores

Agente de club de sorteio de joías
Agente de bilhetes de loteria e outrbs jo-

gos pérmíttídos '

Armazem de eeccos 'e 'mblhados
Armazém ou trapiche
Avmarinho ou só fazendas
Armarinho e fazendas
Armarinho e fazendas, vendendo aet3cos •

"molhadca
Alfaiate, vendendo roupas feita. ou fazen-

das/ .

Amolador ambulante de thezoürae, facal
;e outras íerramentae

Barbearia, vendendo perfumarias
Barbearia não vendendo perfumarias
Barbeiro ambulante

Bote�uim vendendo comida, café, doces, etc.
Idem vendendo café, frutas e Iegumea
Idem vendendo só' comidas
Barracas ou botequins vendendo bebidas,

"

'café, reíreseoe, durante festae; cada dia
Banhos, casa de
Botes que vendam fruetas ou 'façam 'frbtes,
Bilhar, cada bilhar até 3 - 15.000 e <;lo'

excedente mais 10.000 cada um
Confeitaria
Caixeiro viajante, 'agente Ou socío de casa

eommeroíal'
'

Charutaria ou cigarraria
Casa' de pasto
Casa de família que fornecer pensão e eo-

mida para fora
J

Casa importadora ou exportadora"
Casa que vender por atacado e a 'Varejo
Casa que alem de seu ramo de negocio

vender medicamentos permíttídoa pe­
. la Inspectoria de Hygiene, mais

Casa que além de seu ramo de negocio
vender "objectos de papelaria, mais 15.

Casa de commiseões e eonsignaçõee 60.
Caixéiro despachante 10.
Casa de relojoeiro 40.
Casa" de joalheiro 100.
Corrector 50.

"

Cocheira de aluguel ou trato .., ,,15.
Casa que além de seu ramo de negocio

vender calçados, mais
Casa. que vender exclusivamente calçados
Cinematographo permanente
Carregador de malas e outros" -volumes '(ma­

tricula annual)
Dentario - Gabinete
Dentista Bem gabinete ,6stabele-Cido, por

mez

Deposito de sal, xarque e outros· genetoB
em casa separada do nigocio

Deposito de dinamite ou polvora, situado
em logar afastado da cidade indicado
pela Superintendencia

Deposito de keroz�ne
Despachante geral
Despàehante de 6strada de ferro
Deposito de machinas da costura e outras '

Engenheiro civil
Engepheiro domiciliado, de ohràs
Engenheiros não domiciliados,' idem
Escri'ptorio, de repres,enfáçõ'es de c'a�"as com-

merciaes "'OU fabricas
Divertimentos P\1blico's ':

Concerto vocal ou instrúmenfal
Circo de cavallinhos, gymnastica e' oütto�;,

por funcção
Côsmorama, diorama, cinematographo, ma­

gico, pre�tidigitador, ou outros seme-

Ih,antes, por flJ,ncção c" , J

Outros. divertim"entos não, especificados, por
. e�pectaculo )

Espectaculo dramatico, lyrico, 'cada noite

Expb�itor de anim�es pela rua, por mez

Toucador de realeJO, harpa e outro� instru-
I •

, Jilentos, por mez

Banda de musica ambulante, por m'et

Bailes, fandangos, deatro da cidade'

I

{

{

50.000

50.

50.
60.

40.

40.

,40.

50�

50.
80.

300.
60.

.íoo.
80�
80.

100.'

80.

10.
40�
20.
5�

50.
15.
30.

5�
20.
10.

50.

10.
60.
50.

30.
100.
100.

80'.

1f,.
60.

100.

5.
60.

15.

30.

150.
250.
50.
40.
60.
20.
30.
60.

40.

5.

5.

5.

5.
5.
'S.'

5,
10.
10.

c_

-

Bailes, fandangos, fóra da cidade
Bailes publieos ", ,

Engenho central de beneficiar arroz, trigb
ou canna

Engenho de pilar arroz, movido a agú�
Engenhos não especificados "' '

Engenho que produza aguardente ,e assucar

Estivadores de, navios ou vapores ou êstiva-
dores terrestres (matricula aanual)

Escrivão do crime
Escrivão de Paz, na cidade
Escrivão de Paz, nos districtos
Fabrica de cal
Fabrica de telhas e tijollos ", .Ór

Fabrica de licores, vinho, o� vinagre
Fabrica de cerveja ou gazoza
Fabrica de sabão e vêlas
Fabrica de sabão
Fabrica de velas
Fabrica de POIVOPl ou fogos artificiaes
Fabrica dá foguetes I '

Fabrica de ou preparados de conservas ali-
menticias

Fabrica de seccar folhas
Fabricas não especificadas
Fundição
Fabrica que Tender seus preductos a varejo
Hotel
Jogo ele �b�a ou qu-alquer "b'utltb I j'dgo de

exercrcio

'Leíloeito
Medico domiciliado no municipio
Moinho a vapor , I ,

Mercador ambulante 'de objectos ártístico$'
Mercador rimbulànte de furno- em :gr()Sso
Ofticina de 'tamanqueiro
Ofticina de relogoeiro
Offrcina de alfaiate
Ofticina de ferreiro
Offícina dê' serralheiro
Officina de rnarcineiro
,'Offtc'ina de marcineiro, 'a vapor
Ofticina de latoeiro
Offrcina de carpinteiro.
Officina de' sapateiro
Outros cfticinas
Olaria
Padaria,
Pharrnacia
Procurador de causas

,

Photographo (atelier)
Photographo am bulante
Ponte de atracação de navios, que forneça,

aglia
Ponte de "tracação
Parteira
Seccadores 'da, camarões e peixes
Imposto para a casa que vender' fumo ,.�

seus preparados a varejo
Idem sobre Ca.,�;8 qi.e venuerem só fumo

em corda, a varejo
Idem sobre casas que venderem bebidas Jcs�

pirituosas
Imposto sobre padaria, que venderem, pães

ou <;laces elb tílbllleiros
,

Taxa por termo de responsadilldade jorna­
lística

Vendedores ambulantes de bilhetes' "de 'lote-
na

Vendedores de lenha
Vendedores de leite

c

Imposto sobre animaes
'

aoaÍido's
consumo publico:

Vaé'cum,' por cabeça
Ovelhum, idem
Suino, idem

para

D'
Taxas sobre vehict11o� fluviae.s, marHl-
mos ou terrestre!):

Autornovel de frete
Idem de uso palticular
Autornovel da Céi'rga (auto-dúninh'ào)
Carroças de 4 rodas Lle frete

I, Idem d� 2 rodas,' 'idem
Idem de 4 rodas, de u:-;o particular
Idem ge 2 rodas'; idem

.

'

Carreta ou. carrinho de mão, particuTar
'

Carruag�m de' 4 roda�, particular
Idem de 2 rodas, idem
,Carros ou carroças emplegados em coiíduc­

ção de laváura elo prop'rio 'dono, 'pára
a cidade

I Carro�
ou carroças para engenhos ou 6ffi·

ClIla�J de arrabalde
I Bicyclettas que perte'ncerern a p�ssoas 'do-

5.000 miciliadas ,
.,

30. 'Bicycletas ou velocipides Ide -aluguel, cada
um

80.' Carroagem de' 4 rodas, de' frete
40. Idem de 2 rodas, idem
50. Chaufíeur, matricula a_I;lnual \,

•

15. Bátljeirds du carrtodeiros (matHeulá"âIfoiUl)
, •

,
,

'5.
20.

,

10.
5.

30�
4q.
30.
25.
30.
20.
20.
25.
20.

25.
20.
30.
25.
40.
SO,

lO.
40.
20.
,.

00.

20'.
30.
lo.
10.
10.
10.
20.
15.
3'0.
10.
J o.
lo.
30.
20.
40.
40.
'20.
20.
10.

] 50.
100'.

5.
20.

2ô.

lo.

20.

10.

51).
5.
5.

30.
15.
60.

,

'25.
15.
15.
10.
3.

20.
15.

10.

E
Imposto de aférição :

Balanças para pesar até 1.000 gramo
Idem de mais de 1 a 3 kilos
Idem de mais de 3 �a '100 kilos
Idem, de mais de 100 a 200 kilos
Balanças para pesar 'Cle iiDáis "(j, 200 a 400

, kilos
'

'Id�fu ,ide mais, de';40(j' 'kilos
Ternos de 'pesos:'

De 50 grammas a 50 kilos
'

De 50 graramas fi 2Q kilcs
De 50 grammas a 10 kilos
De 50 grammas a '5 kilos
De (50 gntí1l.mas a t kilo

, Pesos avulses:
De '(5 "a 50 kilos
De 0,0,01 a'2 "kilós

'

. .Teraos de medida pata liquide:
De 1/1 litro a .'20 litros .
De 1/2 » !. 10 »

De '1/2 » » 5 »

Do l/i » "»:' "�� , ,»
Medida 'linear: "

Céiaa �'\metro
, ,Medidas avdlsas :'

Pari saccos bú I1quidos, cada' uà

u

u

e

•

•

5.

E

(

F
Il!D�t)�to por titulo Ide" I cóncesslo de' :tertaír

,
do" patrimônio municipal f '

Idem por titulo de transflrtnci'a de: 'terreno
III t'inicipal

G
Fores e laudemios:

Laudemio de 21/2 sobre transferencia de
terreno pertencente ao patriraeaio mu­

nicipal (Lei n. 391 4' 1985)

H
Renda 'do ftli'é'r6á:dô: "

Cobrança do imposte do géneros expostos
á venda no montado conforme a lei'
11. 25, de 17, de "Outúbro ':'lb:'1900 :

Aluguel das casinhas ,as. 1 ss
Idem 'das casinhas ns. 9 a 12
Idem, das casinhas ns. 13 a 16
Taboleiros, vendendo dOCIS, fructas e pães
Imposto por kilo de peixe fresco, -ruiudo
Idem por kilo de peute' fre5�0, grande
Idem por kilo de peixe' e .camarões seccos

I

1
1

I

S.
2.
3.

Rendas do 'cemiterios :
Aberhua e' encerramento 'de "sépul'turll's.,pa. �

'r,� adultos (••ohltnesttos' ·p.ta' b oov"ei­
ro

Ide'iJl: idem para menores (••olum.nto pa..

ra o coveiro)
,-tApwntamento de ,'Sepu.lturas :

Para, �dultos
Pari 'til'enores
Apontamento deJ cataC111Dbas

Arrendamento d. "terreno para jaJigo
temporario :

Por� 10 annos

Por 20 annos

Por '�O annos

Arrendamento po'i' jazigo' pc-rpetuo ':

15 'r�is por, centimetro quadrade ,)

J Para enterramento: \ I

o

Em catacum'bas ,pelo tetDpo ,de 5'lnna�s J ,2c

PJ.ra :collocar ladrilho ou gradIS 'em <sepu,l. :

tUfa, durante 5 annos

ObservaçGes: O imposto r�ferlnt8, ao
enterramento em, cataoumbas 'so a­

proveitarl '5 'ann.6s a CQUÚU (fa da-.
ta da abertura, dcl 'sep",ltuia, nndq
os ,quaes slrá, dttm,olida.

Secretaria da Suptiilúendencia' V\1tli1Cip'ã1 t d.

Francisco do Sul, etn 23 de Outubro 'do 1919.

,

, I

5. Olim:p-io Gõr1'esen
" Secretario
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